1

"Piedade barroca, obras artísticas e armações efêmeras: as irmandades do Senhor dos Passos em Minas Gerais". In:  Anais do VI colóquio luso-brasileiro de História da Arte. Rio de Janeiro: CBHA/ PUC-Rio/ UERJ/ UFRJ, 2004. ISBN 85-87145-12-6 vol. I.  
 
PIEDADE BARROCA, OBRAS ARTÍSTICAS E ARMAÇÕES EFÊMERAS: AS IRMANDADES DO SENHOR DOS PASSOS EM MINAS GERAIS

Dra. Adalgisa Arantes Campos 

I. INTRODUÇÃO:

Contemplamos manifestações da piedade popular específicas da Quaresma e Semana Santa, custeadas pelas Irmandades do Senhor dos Passos
. Na antiga Diocese de Braga, da qual emigraram muitos colonizadores para a Capitania das Minas Gerais, a sobredita devoção assumiu grande variedade temática e enraizamento social: Vera Cruz, Santa Cruz, Bom Jesus, Bom Jesus da Cruz, Bom Jesus da Boa Morte, Bom Jesus da Via sacra, dos Perdões, dos Passos, das Ânsias, dos Aflitos, da Agonia, do Alecrim, do Santo Lenho do Cruzeiro, Santos Passos, Senhor Preso, Santas Chagas, resultando conforme estudo de MARQUES em cerca de 83 confrarias, situadas em altares de igrejas matrizes, de conventos e capelas filiais
. Nas Gerais, contudo, houve uma simplificação da invocação, a preocupação exclusiva com o aspecto piedoso, as práticas de sociabilidade restrita aos pares (os confrades), bem como a preferência por altar na sede paroquial, tendo em vista a proibição da instalação do clero regular naquele território. Devido a conveniência do tempo não abordamos aqui o grande surto construtivo e a difusão de tábuas votivas, obras vocacionadas ao Bom Jesus a partir de meados do setecentos mineiro.

Na Capitania das Minas o Santíssimo Sacramento e os Passos foram as irmandades pioneiras na difusão do culto à Paixão. Somente em meados do XVIII surgiriam as Ordens terceiras carmelitas
, franciscanas
 e as Confrarias do Cordão de São Francisco que, seguindo a tradição ibérica reavivada após o Concílio Tridentino (1545-1563), apresentavam no calendário festivo ritos pertinentes à Paixão do Cristo. Observa-se que na segunda metade do setecentos e no próprio oitocentos houve declarada proliferação de ritos da Paixão, alguns bastante resistentes à modernização dos costumes 

Por situarem no recinto paroquial tais cerimônias tinham a pompa bastante comprometidas se as confrarias se encontrassem endividadas com obras de talha e reconstrução da matriz ou durante o oitocentos, quando, sob os auspícios da modernização, emerge uma concepção de experiência do sagrado marcada pela simplicidade e pelo assistencialismo.

II. O TEMPO QUARESMAL E SEUS RITOS

Os ritos comemorativos da Paixão inscrevem-se em uma duração privilegiada, isto é, a Quaresma, tempo propício para a purificação física e espiritual, recolhimento psicológico, administração de sacramentos (Confissão e Comunhão) que motivam a meditação sobre a transitoriedade da vida terrena, a correção dos desvios de comportamento, o fortalecimento da fé e dos liames confrariais. O motivo rememorado através de ritos e da homilética centra-se na humilhação e sofrimento humano do Cristo. Dor física, aflições e abandono assumem destacado valor expiatório, edificante e redentor da humanidade.   

Além da tendência geral para o investimento no sagrado, próprio da cultura barroca, da qual decorre a magnificência das cerimônias e de suas alfaias, considera-se a suspensão da vida ordinária para o conjunto da sociedade cristã. Até as mulheres que, independentemente da condição social, eram proibidas expressamente, sob pena de prisão e de 2.400 réis, de transitarem em público e de freqüentar igrejas após a hora do Anjo (18 horas), eram liberadas dessa interdição por ocasião do Tríduo Sacro: Quinta-feira, Sexta-feira da Paixão e Sábado
. As cerimônias quaresmais chamavam ao convívio social e demandavam a atuação de pregadores
, músicos, escultores, pintores e oficiais mecânicos, constituindo um fenômeno cultural complexo. 

No primeiro terço do XVIII, foi comum a presença isolada de clérigos regulares (beneditinos, carmelitas, franciscanos e jesuítas) atuando na música (cantochão)e na prédica quaresmal: Quarta-feira de Cinzas, os Domingos, Paixão, Soledade e Páscoa. Essa cultura elevada (muitos pregadores eram doutores em Direito Canônico) abalava os cofres de boa parte das confrarias vocacionadas à Paixão.

III. IRMANDADES DE PASSOS: CERIMÔNIAS E IMAGENS

As confrarias de Passos faziam os Passinhos (procissões externas) durante os Domingos quaresmais, a solene Procissão de Passos no IV ou V Domingo (conforme a localidade), além do Descendimento da Cruz com a respectiva Procissão do Enterro em cooperação com o Santíssimo Sacramento, na Sexta-feira da Paixão. Algumas agremiações faziam o Setenário das Dores, os Depósitos (do Senhor dos Passos e de Nossa Senhora das Dores) e, como seqüência, a Procissão do Encontro. Sexta-feira é inaugural para os Passos que neste dia, de costume, circulava pequena bacia de prata com a qual os irmãos esmolavam, bem como celebrava-se missa na intenção dos confrades defuntos
. 

Tais confrarias se conservaram geralmente em altar lateral das matrizes mineiras e dali supervisionavam a construção, ornamentação e a manutenção das capelinhas da via-crucis.. Obra de tal envergadura, acrescida dos grandes gastos com auxílios em reformas das sedes paroquiais que as abrigavam, das armações efêmeras de passos internos à matriz e procissões, dos sermões, coros e reforço musical, da inadimplência inveterada dos filiados e do costume comum de se deixar débitos de anuais e mesadas para os herdeiros saldarem, foram determinantes no processo de endividamento dessas associações. Muitas vezes elas nem chegavam a edificar altar, mantendo os acervos processionais provisoriamente na sacristia

Em Mariana as cerimônias da Crucifixão, Descendimento e Procissão do Enterro ficavam a cargo dos Passos, existente na igreja paroquial bem antes dela se converter em Sé, certamente contava com a cooperação da Irmandade do Santíssimo. 

Em São José del Rei (Tiradentes), o culto à Paixão desdobrou-se de modo singular, não só no âmbito da Matriz de Santo Antônio, como ainda suscitando novas irmandades e capelas no oitocentos
. Sob a proteção daquela igreja paroquial, estabeleceram-se e construíram altares próprios as irmandades des Passos (1730), do Senhor do Bom Jesus do Descendimento (1730), da Caridade dos Escravos de Nossa Senhora da Piedade (1747) e a de Nossa Senhora das Dores (1802). Assim sendo, a nave paroquial até os dias atuais é dominada por três altares com a iconografia da Paixão. A irmandade do Bom Jesus do Descendimento edificou o consistório na Matriz, colocando nele via-sacra em roca, em fins do XVIII, de concepção bastante popular, suspensa nas paredes sobre peanhas protegidas por nichos. Nesse cômodo tem-se ao centro altar com excelente talha rococó, com imagem do Crucificado, da Virgem e de São João Evangelista na tribuna e ainda uma pintura no forro com o tema da verônica e instrumentos do martírio –chicote, a coluna, a lança, a coroa de espinhos, a esponja de fel, de autoria de Manoel Victor de Jesus. Não obstante Tiradentes não tenha tido ordens terceiras do Carmo e de São Francisco, não teve nada a perder para os núcleos coloniais que as tiveram, pois contou com uma surpreendente proliferação de irmandades vocacionadas à Paixão (de brancos e mulatos), que promoveram  a elaboração de expressivo acervo cultural e a vitalidade das procissões que, ano após ano, atraem devotos e turistas.


Surpreendentemente a devoção à Paixão continuou suscitando confrarias ao longo do dezenove mineiros, com algumas variações nas invocações, atingindo cerca de uma quinzena de confrarias de Passos até 1850.
 No XVIII e XIX, conservaram-se como agremiações masculinas que, no entanto, contemplavam com sepulturas e missas as mulheres sob o pátrio poder. Restritas aos homens brancos, atraiam a filiação de militares e de sacerdotes 
. O surgimento dessas confrarias acabou aliviando o calendário festivo e as despesas do Santíssimo e a da fábrica paroquial, pioneiras no culto à Paixão de Cristo nas Minas. 

Na Vila do Príncipe (Serro) e no Tejuco ( Diamantina) não havia a irmandade de Passos e, assim, os ritos respectivos eram feitos pelo Santíssimo Sacramento. Portanto, a ausência da irmandade não significava ausência do fervor religioso e das cerimônias alusivas.

III.A) OS PASSOS DE VILA RICA

Acompanhamos a documentação dos Passos de Vila Rica, instalada no Iº altar, epístola, da Matriz do Pilar, com estatutos de 1715. De 1716 a 1736, foram expressivos os investimentos na Procissão do Enterro: tecidos, roupas em geral, alpercatas, sapatos, luvas, capacete, asas, papel, tinta e participantes: profetas, anjos, as três Marias, evangelistas, fariseus, centurião, judeus, etc. Gastava-se com cera e azeite para iluminação; peças de ruão e damasco roxo e preto franjadas de ouro, alfinetes, taxas, pregos, tábuas e paus para armação de tablados e de passos internos e externos, para servirem de apoio visual às pregações quaresmais. Tal cortejo não havia inflacionado como na atualidade, conservando as figuras principais do drama da Paixão. Foi certamente em meados do século vinte que seriam introduzidos personagens secundários, como Abraão e Isaac, a cabeça João Batista em um prato carregado por Salomé (símbolos do sacrifício), os apóstolos, a guarda romana etc. No XVIII e XIX mineiros não existia a extensa guarda romana, apenas o centurião que contou durante dois séculos com um capacete específico nos inventários desta irmandade. Na descrição da Procissão do Enterro ocorrida no Rio de Janeiro, feita por Jean-Baptiste Debret entre 1816 e 1831, notamos que mesmo na capital, a cerimônia tinha número reduzido de figuras à trágica e tão somente oito soldados romanos e longe estava dos espetáculos da atualidade.

Durante várias gerações, diante da produção em massa de objetos de plástico e metais baratos, houve uma tendência gestada pela tradição popular, quem sabe até estimulada pela renovada liturgia do Vaticano II(1962- 1965), a desdobrar a dramatização religiosa numa verdadeira celebração plástica. Alguns setores da Igreja, sob a ótica da modernidade, despojados ou eruditos, consideram o rito uma formalidade carente de interiorização religiosa, fruto da precária instrução do povo. Outros, com certo pragmatismo e viés social vêem como desperdício, acreditando que os recursos poderiam ser gastos na solidariedade com os marginalizados. Nestes, os sermões improvisados e até alheios de passagens da Paixão, afundam-se na realidade e, corretos politicamente, tentam despertar as consciências, mas não suscitam a imaginação e as lágrimas que o devoto foi buscar, para se aliviar faina diária através da comoção religiosa. Seguindo o costume, bom pregador é aquele que faz o devoto chorar. Espera-se que a oratória conserve esse domínio do pathos.
A partir dos anos 80, não faltaram críticas à Procissão do Enterro como “arcaísmo” e “ritualismo estético”
. Em face de uma expectativa mais culta e da diminuição de vocações sacerdotais, a argumentação era de que a omissão das cerimônias do tríduo sacro resultaria em mais tempo para as instruções e as confissões, numerosas nesses dias
. O Enterro de Cristo, mais do que qualquer outra cerimônia, havia se transformou em uma atração folclórica e turística, um amontoado de quadros vivos e coisas sem ordenação. Sem entrar no mérito da profundidade do sentimento religioso, são inegáveis  fé e a renovação do convívio social, que atraem devotos de toda a redondeza de São João del Rei, Tiradentes, Diamantina, Ouro Preto
, Mariana, Sabará, Santa Luzia, Caeté e distritos para participar das dores do Calvário e levar para casa  um ramo bento de alecrim, manjericão ou rosmaninho. Manifestação residual de cunho barroco, ainda é experiência que arrebata e impressiona em todos os sentidos, atraindo multidões. Há devoto, inclusive que, seguindo o hábito, só comparece à igreja na Quaresma e preferencialmente nesse dia,  considerando-o mais importante que o próprio Domingo da Ressurreição. 

Como acervo permanente da irmandade dos Passos de Vila Rica, destacam-se já na primeira metade do setecentos: imagens do Senhor dos Passos, do Senhor Morto e seu o esquife de jacarandá,  o pálio de seda e dois andores com sanefas roxas franjadas de ouro para o Cristo e a Virgem, bem como uma série de cabeças personificadas e mãos que, cobertas com suas perucas, eram bastantes funcionais e poderiam ser montadas sobre corpos de roca  para servir na criação dos passos, às tardes nos Domingos da Quaresma. Antes de 1745, já contava com uma face do Senhor no Horto, de Nossa Senhora das Dores, Madalena, São João Evangelista, São Pedro, fundamentais ao drama sacro 
. 

No Inventário de 1809, acrescentava-se  outra imagem das Dores com diadema e espadas de prata, que ficava no altar, atualmente a mais utilizada para procissões. São imagens leves,  próprias para traslados;  versáteis por aceitarem a mudança de roupas e de adereços, permitindo inclusive mudar a invocação. Esta produção em roca, expressiva já nos inícios  do XVIII, não pode ser interpretada como declínio de poder aquisitivo ou da qualidade artística
.

Em uma mesma irmandade dois andores com sanefas e cortinas roxas, duas imagens das Dores, uma simples para as armações efêmeras no âmbito da matriz, outra com espada e estrelas de prata na cabeça. Acervo que ultrapassa as necessidades básicas da confraria, adequado para se fazer os dois depósitos distintos, o de Cristo e o da  Virgem, visando separar mãe e filho e em sinal da prisão de Jesus. Os dois depósitos constituem uma preparação para a posterior Procissão do Encontro. Neles, a Virgem na sexta-feira, o Cristo no sábado anteriores ao Domingo de Ramos, são transladados para destinos diferentes, ocultados da visão pública, dentro do andor coberto por  cortinado roxo ou azul escuro, conhecido vulgarmente por toga. As togas de São João del Rei  são surpreendentes pela beleza de finos  bordados. Somente quando se chega ao templo que vai abrigar provisoriamente a imagem, após sermão específico,  descerra-se  a toga para a veneração dos fiéis. Em Ouro Preto, o  Depósito da Virgem, finalização do Setenário das Dores, continua sendo feito na Sexta anterior ao Domingo de Ramos. 

Desde os começos da Procissão do Enterro  existiam os martírios em formato reduzido, os quais deveriam ser carregados com veneração pelos anjos, que, para isso, utilizavam tradicionalmente um véu roxo nas mãos, evitando-se o contato direto com objetos tão sublimes: a cruz e seu título - JNRJ (Jesus Nazareno, Rei dos Judeus); a coluna, a escadinha, o chicote, a lança, a esponja, a corda, varas de marmelo, um martelo, dois torquezes, três cravos, dois jogos de dados, a verônica de Cristo ensangüentada etc. Boa parte desses emblemas foi representada em obras artísticas de Minas Gerais e, inclusive, pelo entalhador Manoel de Brito, no próprio altar dos Passos ainda existente na matriz do Pilar, feito entre 1734/5
. Observa-se um trânsito fecundo entre as cerimônias, a iconografia e o conteúdo da homilética. O artista não precisava recorrer a estampas de livros sagrados, bastava observar os ritos em andamento. 

Antes da construção dos passos arquitetônicos primitivos, a ausência deles era recompensada através de montagens efêmeras, tanto na rua quanto no altar-mor, interior e porta da matriz. No 1º terço do XVIII foram freqüentes os lançamentos  referentes ao pagamento de carpinteiro e pintor  pelo trabalho de se fazer os passos efêmeros e pintar figuras sobre papel 
. 

No ano de 1729, certamente se preparando para os passos arquitetônicos, a Irmandade dos Passos de Vila Rica pagou 78 oitavas  por cinco “payneis que mandou vir do Rio de Janeiro para os passos”
.  Nessa época, tinha-se em Vila Rica de três a quatro passos arquitetônicos localizados em área central, os quais, segundo a irmandade muito a oneravam, juntamente com a talha do altar e contribuição para ampliação da matriz
. Em meados do XVIII, Vila Rica tinha cinco passos arquitetônicos, o que aliviou sobremaneira as despesas com armações efêmeras. Somando-se o templo do qual sai a procissão e aquele no qual ela entra, completam-se as sete paradas. A partir de 1786 e estendendo-se à primeira década do XIX, devido à ruína das capelinhas primitivas e de mudanças no âmbito do tecido urbano, que deram destaque à Rua Direita, São José e do Rosário (atual Getúlio Vargas), os atuais passos ouropretanos foram reformados ou construídos, alguns no mesmo lugar
.

Tonéis de amêndoas a uma oitava de ouro o quilo para pregadores, profetas e anjos, azeite, cera, acessórios e ornamentos  que nem sempre eram reaproveitados no ano seguinte; a procissão solene de Passos com dois sermões, dois coros e até reforço musical, a procissão do Enterro;  administrações contábeis vez por outra displicentes e  suspeitas; execuções em juízo; um capelão fixo contratado e inúmeros sacerdotes avulsos foram determinantes para a insolvência da irmandade dos Passos de Vila Rica no próprio XVIII. Acrescenta-se o calendário festivo ampliado, além do prescrito no Compromisso, com as (vias-sacras) nas tardes dos Domingos da Quaresma,  com sermão, música e armação de passos internos, cerimônias  estas interpretadas como prejuízo para a irmandade conforme visita diocesana de 1734, por Manoel Rosa Coutinho
. Durante a primeira metade do setecentos, esta irmandade, mais do que qualquer outra, para atender a intensa vida ritual quase sempre gastou  mais do que recebeu. A tal ponto chegou a negligenciar a celebração regular de missas para os próprios  irmãos defuntos que  foi repreendida, em 1743,  pelo visitador  Dom Frei João da Cruz “que daqui em diante se faça festa alguã pelos annuaes da Confraria, digo da Irmandade q’. são destinados pª outras obrigaçoens; e só pelas esmollas dos officiaes he que se devem fazer as festas com pena de se não levar em conta...”, multando-se o infrator em proveito da Catedral de Mariana 
. Alerta-se que pouco depois desobedeceu-se ao bispo, e a festa continuou a ser  feita à base dos anuais e de esmolas, tiradas em todo o termo de Vila Rica.

Uma solução para o endividamento e alívio das mesas diretoras a partir de 1730, início de crise geral para as irmandades leigas, levando-as à  reforma de seus estatutos, sempre no sentido de se reduzir anuais, entradas, côngrua do capelão e a quantia de missas em sufrágio pelas almas de irmãos defuntos, era a esmola dos fiéis de todo o termo de Vila Rica. Afinal, a irmandade do Senhor dos Passos recebera, em 1743,  uma cruz de prata  com pedacinhos do Santo Lenho, doada pelo ilustre provedor e Governador da Capitania, Gomes Freire de Andrada 
. Ela era a única  nessa jurisdição e, embora constituísse irmandade de elites, a devoção em si era popular. Desse modo, a bacia dos Passos circulava nas redondezas e nos bairros de Vila Rica, nos passos arquitetônicos e nos efêmeros, em todas as sextas,  nos dias de procissão e inclusive na paróquia vizinha  “Esmola que se tirarão em a Igreja  de Antonio Dias, no dia de Porsição”
. Há lista datada de 1745 com mais de 150 nomes de devotos que fizeram doação ou esmolaram, incluindo-se pardos e pretas  forras, pois  afinal aquela invocação humaníssima arrebatava o fervor
. 

Em 1770, bem antes do que imaginávamos, as procissões da sobredita irmandade encontravam-se despojadas da pompa primitiva, à força da necessidade. Em 1803, a irmandade vendeu casa no Caquende (atual Rosário), bastante danificada; em 1806 chegou a vez de outra perto da Matriz, considerada muito  velha, por 360 mil réis, com o objetivo de aplicar esta verba  “ para huas sanefas do andor do mesmo Senhor”
. Os confrades ainda gozavam de uma mentalidade providencialista, mas não tinham recursos para conservar a pompa. Nessa época, a própria irmandade se referiu a  uma lei (indeterminada) que proibia as confrarias de possuírem bens imóveis, motivo que a levou a vender casas de aluguéis, recurso insuficiente para a construção dos passos definitivos e para contribuir na segurança e reconstrução da matriz (1824/6), que lhe custou a  doação da lâmpada de prata, fundida e transformada em dinheiro
. Em 1836, a irmandade, sem patrimônio, decadente e sem grande prestígio social, “sofria grande quebra em seus rendimentos com o diminuto nº de seis irmãos de Mesa...” e, para cumprir o programa festivo dependia da cooperação da irmandade do Santíssimo e da piedade pessoal, traduzida em  esmolas que eram pedidas através de uma subscrição, não sabemos se mediada por algum órgão da Província. Supomos que fosse uma espécie de lista, dessas que ainda circulam em muitas localidades de origem colonial na iminência da Semana Santa
. 

Confrontando a documentação da Irmandade dos Passos de Ouro Preto com os de Sabará, encontramos aspectos em comum, as mesmas dificuldades agravadas. Em Sabará, a irmandade surgiu tardiamente em 1850, assumindo cerimônias antes realizadas pelo Santíssimo e pela  Ordem Terceira do Carmo.
 Não obstante possuísse em seus quadros barões, militares e grandes proprietários, sua história é muito atual: é a da falta crônica de recursos que retardava a manutenção das capelas de Passos que, sendo de taipa, exigiam necessariamente reparos anuais, impedindo-a de  realizar com freqüência as cerimônias relativas à Nossa Srª das Dores e, inclusive, ao próprio padroeiro. Renovar as alfaias, comprar uma túnica e encarnar novamente o padroeiro constituía grande problema, agravado pelo desaparecimento progressivo da mão de obra artesanal. Em fevereiro de todo ano, às vésperas dos festejos da Paixão, raramente havia recurso em caixa. A segunda metade do oitocentos aponta  para a desagregação da sociabilidade tradicional, a emergência do voluntarismo e de um estado de displicência em relação ao sagrado e à atuação organizada. Não há mais o predomínio do nós, nem contextos particularmente homogêneos que permitam reunir e comover a multidão. Preocupado com esse relaxamento, o provedor dos Passos de Sabará, em 1869, advertia os oficiais que não compareciam às eleições da mesa administrativa “sem apprezentar motivos pois que a permanecer esse estado de indifferença nas reuniões indubitavelmente importará o dezaparecimentos dos actos religiosos...”
. A irmandade conclamou, em 1892, os sacerdotes, músicos e as outras irmandades, bem como ordens terceiras, para comparecerem na procissão “afim de maior solemnidade, brilho e esplendor”
 Em Sabará desse período, músicos se ofereciam  para cantar de graça por devoção; a irmandade recorria aos cofres da Província, apelando para um tipo de mecenato ainda em voga nos dias atuais através das secretarias de cultura. 

Para finalizar, reiterando o predomínio do individual sobre o coletivo e o religioso, um surpreendente  relato ocorrido no ano de 1886. O irmão provedor dos Passos de Sabará, em plena Semana Santa, teve que viajar para a Capital para tratar de negócios. Diante disso,  solicitou à mesa diretora  “transferir-se este festejo, pois que ele deseja assisti-lo, ao que a Meza annuio.”
 Vejam bem, mudar o dia da solene Procissão dos Passos em função de uma única pessoa, certamente um devoto muito pródigo nas doações!

III.B) SÃO JOÃO DEL REI

A cidade de São João del Rei manteve até os dias atuais a tradição de se fazer os passos efêmeros. Nas demais localidades de origem colonial arma-se ao ar livre, como de costume,  tão somente o Calvário para se fazer o Descendimento da Cruz, sobre um grande tablado exposto ao público. Como no passado, o bom e o mau ladrão na maioria das vezes são pintados sobre um papel mais duro.

São João del Rei manteve as tradições, conservando-se indiferente `a Reforma litúrgica da Semana Santa datada de meados do século XX, introdutora do vernáculo nas celebrações 
. Pelo novo Ordo todas as funções da Semana Santa poderiam ser celebradas com rito solene ou com rito simples. O  solene exige a presença de três ministros sacros. Para o simples, basta o celebrante coadjuvado por leigos ou “coroinhas” devidamente preparados
. São João faz, com rigorosa pompa e recolhimento, ritos esquecidos em outros lugares, como: as rasouras - curta procissão ao redor  das respectivas Igrejas do Carmo e de São Francisco, no IV Domingo da Quaresma pela manhã; três  Procissões de Encomendação de Almas, com paradas em cemitérios, encruzilhadas e cruzeiros e, finalmente, portas de igrejas, à meia noite de  Sextas-feiras da Quaresma, com os motetos da Paixão de Martiniano Ribeiro Bastos (1835- 1912),  fundador da Orquestra do mesmo nome. Já no XIX, a Encomendação de Almas tinha assimilado o vernáculo e um tom lamentoso, que foram substituídos pelos motetos em latim, idênticos aos das vias-sacras e Procissão do Encontro
. Com a Orquestra Ribeiro Bastos, houve  estímulo no  sentido de se recuperar a  feição erudita. 

Não recusamos a ênfase no social (pobres, minorias e marginalizados) das Campanhas da Fraternidade, mas a aversão manifesta à erudição, à pompa e ao lúgubre, desenvolvida pelas novas gerações de seminaristas,  sacerdotes e bispos, mesmo quando a localidade tem tradições que remontam ao período colonial. A opção preferencial pelos pobres vê como arqueológicos e desnecessários a pompa litúrgica, o bom latim, os dispêndios com o aspectos visíveis da fé e até a atuação das antigas confrarias, marcadas por uma concepção religiosa mais devocional do que pastoral. Há uma insensibilidade quanto às diferenças culturais de cada paróquia, colocando-se sacerdotes afeitos ao progresso em localidades que mereciam um mais experiente, com formação aberta para as Humanidades, inclusive que tenha noções de arte para ajudar a preservar os acervos documentais e artísticos. A partir da Liturgia Reformada da Semana Santa de 1955 ou Novo Ordo, “perfeitamente adaptada à situação moderna”
,  tomou impulso certa padronização cultural,  empobrecimento ritual, musical e  visual.

Relação de ritos das Irmandades do Senhor dos Passos:

	Durante a Quaresma
	· Passinhos

· Setenário das Dores 

	Sexta-feira, anterior ao Domingo de Ramos
	Procissão do Depósito a Virgem

	Sábado, anterior ao Domingo de Ramos


	Procissão do Depósito de Cristo

	IV Domingo da Quaresma


	· Solene Procissão do Encontro (A)

· Senhor dos Passos no (B)

	Sexta-feira da Paixão
	· Crucifixão (em cooperação com o Ssmo. Sacramento)

· Descendimento da cruz (em cooperação)

· Procissão do Enterro: figuras à trágica e martírios
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